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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Jesus Foi Educado Numa Família

Uma das características essenciais da família é a
educação dos filhos. Hoje […] observa-se uma crise na
aliança educativa da sociedade com a família. Basta
pensar no protagonismo de certos especialistas na
educação que acabam por substituir o papel dos pais
na educação dos filhos. Estes, inseguros, correm o risco
de se auto-excluir da vida dos filhos. Por outro lado,
muitos pais se veem “sequestrados” pelo trabalho e
nunca têm tempo para os filhos. Diante deste quadro,
é preciso reafirmar o papel insubstituível dos pais na
educação dos filhos. Não se trata de contentar-se com
um diálogo superficial, mas de acompanhar os filhos,
compreendendo-os e corrigindo-os quando necessário.
Por outro lado, as comunidades cristãs estão
chamadas a auxiliar os pais na sua missão educativa,
em primeiro lugar, a luz da Palavra de Deus, que nos
recorda que o próprio Jesus foi educado em uma
família.

Audiência, 20.5.2015

Trindade Pessoal, Unidade Divina; Multidão
de crentes, Unidade da Igreja.
A Trindade Divina é uma afirmação essencial da
nossa fé cristã. O ponto de partida é sempre Jesus
Cristo: na sua Ressurreição Ele mostrou-se mais forte
do que o pecado e a morte; desde o seu
nascimento, portanto, tem poder de vencer o mal e
a morte; logo, Ele mesmo tem o poder de Deus, e
isso só é possível se Ele mesmo for Deus.
Isto revela-se também nas palavras de Jesus,
quando Ele fala de si mesmo como “o Filho” e se
refere ao “Pai” e ao “Espírito”; e quando diz que
tem de “voltar para o Pai”. Daqui nasce o nosso
conhecimento da intimidade de Deus: Pai, Filho e
Espírito Santo. Três Pessoas de natureza Divina. Jesus
fala muito de como o Pai ama o Filho e de como o
Filho ama o Pai, e de como o Espírito do Pai e do
Filho é enviado aos que acreditam, para que
permaneçam unidos.
Nós também somos muitos, mas partilhamos a única
natureza humana. Olhemos para a Trindade.
Olhemos para o Amor. Olhemos para três Pessoas
da única Divindade. Depois, imitemos aquilo que
vemos, a fim derrotarmos o mal e vivermos unidos no
Amor Divino: somos muitas pessoas, mas uma única
Igreja de Cristo.

P. Diamantino Faustino

1, segunda-feira 
S. Justino, mártir – MO
Tob 1,3–2,1b-8 | Sal 111 | Mc 12,1-12
2, terça-feira
Tob 2,9-14 | Sal 111 | Mc 12,13-17
3, quarta-feira
SS. Carlos Lwanga e Companheiros,
mártires – MO
Tob 3,1-11a.16-17a | Sal 24 |
Mc 12,18-27
4, quinta-feira
Tob 6,10-11–7,1.9-17–8,4-9a | Sal 127
Mc 12,28b-34
5, sexta-feira
S. Bonifácio, bispo e mártir – MO
Tob 11,5-17 | Sal 145 | Mc 12,35-37
6, sábado
Tob 12,1.5-15 | Sal Tob 13 |
Mc 12,38-44
7, Domingo X do Tempo Comum
 Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
SOLENIDADE
Ex 24,3-8 | Sal 115 | Hebr 9,11-15
Mc 14,12-16.22-26

To d o a q u e l e q u e p o d e d i z e r a
verdade, e não a diz, será julgado por
Deus.

S. Justino

“Chegar a Todos”
Renovemos a nossa confiança na prega¬ção, que
se funda na convicção de que é Deus que deseja
alcançar os outros através do prega¬dor e de
que Ele mostra o seu poder através da palavra
humana. São Paulo fala vigorosamente sobre a
necessidade de pregar, porque o Senhor quis
chegar aos outros por meio também da nossa
palavra (cf. Rm 10, 14-17). Com a palavra,
Nosso Senhor conquistou o coração da gente. De
todas as partes, vinham para O ouvir (cf. Mc 1,
45). Ficavam maravilhados, «bebendo» os seus
ensinamentos (cf. Mc 6, 2). Sentiam que lhes
fa¬lava como quem tem autoridade (cf. Mc 1,
27). E os Apóstolos, que Jesus estabelecera
«para es¬tarem com Ele e para os enviar a
pregar» (Mc 3, 14), atraíram para o seio da
Igreja todos os povos com a palavra (cf. Mc 16,
15.20).

“ Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho. 136”

PARA A REFLEXÃO, PARTILHA E ACÇÃO

— Que características valoriza mais na homilia?
— O que é que numa homilia dificulta mais o teu
encontro com o Deus?
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